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Vereadores de São Paulo buscam investigá-lo em uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) na Câmara Municipal

PRÓ-JÚRI

Em 2023, programa realizou 
1.011 julgamentos por júri 
popular em 90 comarcas goianas
Divulgação

Ricardo Stuckert/PR

O Programa Pró-Júri 
realizou 1.011 júris, em  
2023, no Estado de Goiás. 
Um total de 90 comarcas 
goianas foram benefi-
ciadas com o programa, 
tendo o esforço concen-
trado de 114 magistra-
dos. Criado pelo Decreto 
Judiciário nº 2. 177/2021, 
o Pró-Júri tem o objetivo 
de acelerar e organizar 
julgamentos em pro-
cessos com decisão de 
pronúncia já proferida e 
aguardando a realização 
da sessão de julgamento 
pelo Tribunal do Júri.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado 
de Goiás (TJGO), desem-
bargador Carlos França, 
destaca a relevância do 
programa e ressalta que 
a produtividade do Pró-
-Júri é muito expressiva 
“haja vista que a ação 
demonstra o compro-
misso de magistradas, 
magistrados, servidoras, 
servidores, promotores 
de justiça, advogados e 
defensores públicos com 
a prestação jurisdicional. 
O Pró-Júri certamente su-
perou as nossas expecta-
tivas”, afirma.

De acordo com Carlos 
França, o Pró-Júri é um 
programa que prioriza 
a prestação da tutela ju-
risdicional, alcançando 
processos referentes a 
crimes dolosos contra a 
vida. “O Judiciário esta-
dual tem a preocupação 
em construir alternativas 
viáveis que possibilitem 
a aceleração da entrega 
da prestação jurisdicio-
nal”, frisou.

EFETIVIDADE NOS 
JULGAMENTOS

O juiz auxiliar da Pre-
sidência do TJGO e co-
ordenador do Programa 
Pró-Júri, Reinaldo de 
Oliveira Dutra, reforça 
que a força-tarefa garan-
te efetividade nos julga-

HUMANIDADE

Lula manifesta apoio 
a padre Julio Lancelloti

Da redação - O presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva publicou uma 
mensagem em rede so-
cial, nesta quinta-feira 
(4), em apoio ao padre 
Julio Lancelloti. Vereado-
res de São Paulo buscam 
investigá-lo em uma Co-
missão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) na Câ-
mara Municipal.

Há anos, o religioso 
desenvolve um reconhe-
cido trabalho de cuidado 
com pessoas em situação 
de rua na Cracolândia, 
nome popular dado a 
uma região no centro da 
capital paulista ocupada 
por usuários e dependen-
tes químicos. Sem citar a 
possível CPI, o presidente 
postou uma foto e desta-
cou o trabalho do padre.

“Graças a Deus a gente 
tem figuras como o Padre 
Julio Lancelloti, na capital 
de São Paulo, que há mui-
tos e muitos anos dedica 
a sua vida para tentar dar 
um pouco de dignidade, 
respeito e cidadania às 
pessoas em situação de 
rua. Que dedica sua vida 
a seguir o exemplo de 
Jesus. Seu trabalho e da 
Diocese de São Paulo são 
essenciais para dar algum 
amparo a quem mais pre-
cisa”, escreveu Lula. Junto 
à postagem, uma foto dos 
dois abraçados.

CPI
O requerimento para a 

criação da CPI “com a finali-
dade de investigar as Organi-
zações Não Governamentais 
que fornecem alimentos, 
utensílios para uso de subs-
tâncias ilícitas e tratamento 
aos grupos de usuários que 
frequentam a região da Cra-
colândia”, como é descrito 
no documento, já colheu 
as assinaturas necessárias e 
foi protocolado na Câmara 
no dia 6 de dezembro do 
ano passado.

No entanto, isso não 
significa que a comissão 
será imediatamente insta-
lada: há uma fila de pro-
posições de outras CPIs na 
Câmara e o requerimento 
ainda precisaria ser apro-
vado em plenário, o que só 
deve ocorrer em fevereiro, 
com a volta dos trabalhos 
após o recesso legislativo.

O autor da proposta é 
o vereador Rubinho Nunes 
(União Brasil), um dos co-
fundadores do Movimento 
Brasil Livre (MBL). Ele co-
locou como foco principal 
da CPI justamente a atua-
ção de Lancellotti. Também 
será alvo dessa CPI o movi-
mento A Craco Resiste.

Em suas redes sociais, 
Nunes escreveu que Lan-
cellotti e “muitos outros 
lucram politicamente com 
o caos instaurado na Cra-
colândia”. “A CPI que estou 

instaurando na Câmara 
Municipal de São Paulo vai 
investigar toda essa máfia 
da miséria que se perpetua 
no poder através de ONGs 
esquerdistas”, afirmou.

Em nota, o padre Julio 
Lancellotti escreveu que 
as CPIs são legítimas, mas 
afirmou que não pertence 
a nenhuma organização da 
sociedade civil ou organi-
zação não governamental 
que utilize convênio com o 
Poder Público Municipal. “A 
atividade da Pastoral de Rua 
é uma ação pastoral da Ar-
quidiocese de São Paulo que, 
por sua vez, não se encontra 
vinculada, de nenhuma for-
ma, às atividades que consti-
tuem o requerimento apro-
vado para criação da CPI em 
questão”, acrescentou.

Já o movimento A Cra-
co Resiste, por sua vez, 
informou que não é uma 
ONG. “Somos um projeto 
de militância para resistir 
contra a opressão junto com 
as pessoas desprotegidas 
socialmente da região da 
Cracolândia. Atuamos na 
frente da redução de danos, 
com os vínculos criados 
com as atividades culturais 
e de lazer. E denunciamos a 
política de truculência e in-
segurança promovida pela 
prefeitura e pelo governo do 
estado”, disse, em nota.

Com informações 
de Rafael Vilela

mentos. “A expectativa 
é que os julgamentos se 
realizem e as partes en-
volvidas, tanto vítimas e 
familiares, quanto acusa-
das, recebam a resposta 
do Tribunal do Júri, seja 
pela condenação, absol-
vição ou outro tipo de 
julgamento. Os números 
refletem o sucesso do 
programa”, afirma.

Conforme o magistra-
do, o esforço promovido 
por meio do Pró-Juri só 
foi possível graças à par-
ticipação da Presidência 
do TJGO, da Corregedo-
ria-Geral da Justiça, do 
Ministério Público Es-
tadual, da seccional da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil e da Defenso-
ria Pública. É um grande 
movimento que envolve 
todo o Sistema de Justi-
ça para que os processos 
de crimes contra a vida 
recebam julgamento de-
finitivo”, explica o juiz.

“Vejo o programa 
como um esforço im-
portante e criativo para 
que consigamos realizar 
a prestação jurisdicional, 
mesmo na falta de juízes 
em comarcas do interior 
do Estado”, aponta o co-
ordenador executivo do 
Pró-Júri, juiz Fernando 
Oliveira Samuel.

MÊS NACIONAL 
DO JÚRI

Em novembro de 
2023, Mês Nacional do 
Júri, foram realizados 
185 júris em 52 comarcas 
goianas. Naquele perí-
odo, o TJGO se uniu aos 
tribunais de todo o país 
para julgar processos que 
envolvem crimes contra 
a vida, como homicídios, 
feminicídios e tentativas 
de homicídio, tendo por 
objetivo concentrar es-
forço entre magistrados e 
servidores, encarregados 
de promover ao menos 
uma sessão de júri popu-

lar em cada dia da sema-
na. Os processos priori-
zados integram as metas 
da Estratégia Nacional de 
Justiça e Segurança Pú-
blica (Enasp) e os casos 
de réus presos.

O Mês Nacional do 
Júri foi instituído pelo 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) por meio 
da Portaria nº 69/2017, 
tendo como objetivo 
mobilizar comarcas, ma-
gistrados, servidores e 
comunidades locais em 
todo o país. No Poder Ju-
diciário estadual, o pre-
sidente do TJGO, desem-
bargador Carlos França, 
designou um total de 74 
magistrados para atua-
rem nas comarcas duran-
te o mês de novembro.

CRIAÇÃO
O Programa Pró-Jú-

ri foi criado pelo Decreto 
Judiciário nº 2. 177/2021. 
Ao assinar o expedien-
te, o presidente do TJGO 
destacou a preocupação 
do Judiciário goiano em 
construir alternativas vi-
áveis que possibilitem a 
aceleração da entrega da 
prestação jurisdicional, es-
pecialmente em processos 
de destacada importância.

A criação do progra-
ma decorreu da pande-
mia da Covid-19, que im-
pôs restrições de eventos 
presenciais, para evitar a 
disseminação do vírus, 
dificultando a realização 
de julgamentos em con-
selhos de sentença. Além 
da coordenação do juiz 
Reinaldo Dutra, o pro-
grama tem o acompa-
nhamento e execução do 
juiz Gustavo Assis Garcia, 
auxiliar da Corregedoria 
Geral da Justiça do Esta-
do de Goiás, e, também, 
do juiz Fernando Olivei-
ra Samuel, coordenador 
executivo do Pró-Júri.

Com informações 
do Rota Jurídica
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Durante duas semanas os 
jovens irão aprender em 
sala de aula disciplinas 
regulares além de 
conhecimentos e técnicas 
para a agropecuária

Promulgada lei que prevê alternância entre 
aulas práticas e teóricas para alunos da zona rural

Da redação - O presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva promulgou em 
dezembro a inclusão na 
Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional o 
uso da chamada Peda-
gogia da Alternância nas 
escolas localizadas em 
áreas rurais. A norma foi 
restabelecida após a der-
rubada de veto total pelo 
Congresso Nacional.

A Lei 14.767, de 2023 
publicada no Diário Ofi-
cial da União altera a Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB — lei 
9,394, de 1996) para per-
mitir que os estudantes 
da zona rural dividam 
seus meses de ensino 
entre aulas teóricas em 
sala de aula e atividades 
práticas no campo. A nor-
ma teve origem no PLC 
184/2017, aprovado no 
Senado em maio.

LEI 14.767

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA

MEDIDAS 
RESTABELECIDAS

Durante duas sema-
nas os jovens irão apren-
der em sala de aula dis-
ciplinas regulares do 
ensino fundamental e mé-
dio, como português e ma-
temática, além de conheci-
mentos e técnicas voltadas 

para a agropecuária.
Já na quinzena seguinte, 

o aluno pode colocar em 
prática o que aprendeu em 
atividades no campo, como 
a colheita, de preferência na 
propriedade rural da pró-
pria família.

O método foi estabeleci-
do por educadores e campo-

neses franceses em 1935, e 
chegou ao Brasil em 1969. De 
acordo com o autor do texto, 
deputado Helder Salomão 
(PT-ES), já existem várias es-
colas que aplicam esse mo-
delo em vários estados, entre 
elas a Escola Família Agrícola 
(EFA) e as Casas Familiares 
Rurais (CFRs), mas ainda ha-

via relutância por parte de 
algumas administrações es-
taduais em adotá-lo.
BASE TEÓRICA

De acordo com texto 
publicado pela Secretaria de 
Educação de Mato Grosso, 
“a pedagogia da alternância 
se caracteriza como uma 
proposta educacional que 
vem proporcionar uma 
formação integral aos estu-
dantes”. Nela, “os conteúdos 
curriculares, o método e os 
períodos são organizados de 
forma apropriada a atender 
às suas reais necessidades e 
adequados à sua realidade”. 
Assim, contribui para a me-
lhoria da qualidade de vida 
das famílias que vivem no 
meio rural, além de constituir 
um estimulo à permanência 
no campo, à troca de conhe-
cimento entre gerações, à vi-
vência de experiências com a 
família e a comunidade e ao 
desenvolvimento agrário no 
município em que a escola 
está localizada.

Diz ainda a publicação 
que essa proposta educacio-
nal viabiliza a ação conjunta 
de formação, integrando a 
escola, a família e a comu-
nidade, ao definir  a organi-

zação do período de estudo, 
dividindo o tempo dispendi-
do na escola, durante o qual 
os estudantes tem aulas prá-
ticas e teóricas e realizam o 
planejamento das atividades 
a serem desenvolvidas na 
escola e junto à família, e o 
tempo dispendido na co-
munidade, durante o qual 
são realizadas atividades de 
pesquisas planejadas para a 
aplicação da teoria aprendi-
da na escola. Tudo de acordo 
com a realidade do meio em 
que vivem os alunos.

Uma peculiaridade da 
pedagogia da alternância 
é que o calendário é ins-
tituído de acordo com as 
fases do ciclo agrícola e as 
condições climáticas. Dessa 
forma, permite sua adequa-
ção à realidade da região 
em que estão inseridos os 
estudando e possibilita a 
diminuição das ausências. 
Isso facilita inclusive a sis-
tematização do transporte 
escolar, com o atendimento 
dos grupos de estudantes 
compostos de acordo com 
a proximidade das comu-
nidades de onde são proce-
dentes. Com informações 
da Agência Senado

Aprovado PL que obriga empregador a comunicar 
casos de doença que necessitem de quarentena

Agência Senado

A Comissão de Saúde da Câmara dos 
Deputados aprovou projeto de lei que obri-
ga os empregadores (públicos ou privados) 
a comunicarem à autoridade sanitária e aos 
seus funcionários a ocorrência, no local de 
trabalho, de casos de doenças que necessi-
tem de isolamento ou quarentena. A falta 
desse aviso implica a aplicação de multa 
ao infrator.

Por recomendação da relatora, deputa-
da Flávia Morais (PDT-GO), foi aprovado o 
substitutivo da Comissão de Trabalho, ao 
Projeto de Lei 4376/21, da deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ). Esse substitutivo 
já havia sido aprovado anteriormente e foi 
apresentado pelo deputado Daniel Almeida 
(PCdoB-BA).

PLATAFORMA DE NOTIFICAÇÃO
“A notificação compulsória de deter-

minadas doenças é um dos processos 
primordiais para o início da atuação da 
vigilância epidemiológica”, disse Morais. 
Ela acrescentou uma emenda para esta-
belecer que a notificação à autoridade 
sanitária depende da disponibilização de 
plataforma online simplificada ao cida-
dão. Essa e as demais regras são inseridas 
na Lei de Vigilância Epidemiológica.

TRAMITAÇÃO
A proposta ainda vai ser analisada, em 

caráter conclusivo, na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania (CCJ). 

Com informações 
da  Agência Câmara de Notícias

Divulgação

A alternância integra a escola, a família e a comunidade

FORMOSA/GO
EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO  DE VENDA DE IMÓVEIS

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97 E ALTERAÇÕES
Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX

Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado 
pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 
00.655.522/0001-21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 
70.630-902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela 
alienação fiduciária do imóvel relacionado e consolidada a propriedade em favor da 
credora fiduciária, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e demais artidos da 
mesma lei, faz saber que colocará à venda em LEILÃO PÚBLICO, na modalidade 
eletrônica, o bem imóvel caracterizado abaixo: 
IMÓVEL: CASA RESIDENCIAL nº 289, situada na Rua nº 10, Loteamento Setor 
Ferroviário, Formosa – GO, com uma área edificada de 257,63m², de extensão 
superficial, contendo: Pavimento térreo: 01 garagem, 01 sala de estar, 01 sacada, 01 
hall, 01 suíte, 02 quartos, 01 cozinha, 02 banheiros, e 01 área de lazer/área de serviços; 
Pavimento superior: 01 suíte, 01 banheiro e 01 escada, cobertura americana mesclada, 
forro laje, pintura lavável, piso cerâmica, instalação elétrica e hidro – sanitária completa.  
Edificada sobre a parte do Lote nº 06 da Quadra nº 09, do referido loteamento, 3ª Zona 
Urbana de Formosa  - GO, com os seguintes limites e metragens: Frente para a Rua nº 
10, medindo 10,00m no fundo, limitando com o lote nº 05, medindo 10,00m; lado direito, 
limitando com a outra parte do lote ora vendido, medindo 42,00m, e pelo lado esquerdo, 
limitando com o lote nº 04, medindo 42,00m, perfazendo -se uma área total de 420,00m² 
de extensão superficial. Demais características constantes na matrícula nº 1.355 do 
Cartório do 1º Ofício e Registro de Imóveis da Comarca de Formosa - GO.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): GRAZIELLA FERREIRA RIBEIRO, brasileira, 
servidora pública, solteira, CPF nº 833.200.081-53, residente e domiciliada na cidade 
de Formosa/GO, a qual fica desde já intimado(a)(s) por meio deste edital das datas, 
horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida e seus acréscimos, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97 e alterações 
posteriores, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da 
preferência.
LEILÕES: 1º LEILÃO com início dia 15/01/2024 às 10h00, lance mínimo de R$ 
408.000,00 (quatrocentos e oito mil reais) e encerramento  em 17/01/2024; caso 
não haja lance válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 17/01/2024 
às 10h00, lance mínimo de R$ 1.502.031,66 (um milhão, quinhentos e dois mil, 
trinta e um reais e sessenta e seis centavos ) e, encerramento dia 19/01/2024. 
MODALIDADE ELETRÔNICA: Os interessados em participar do leilão deverão 
cadastrar-se no site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima de 24 horas 
antes do início do leilão e encaminhar, para o e-mail pascoal@hastapublica.com.br, 
os documentos de identificação e comprovante de endereço, inclusive do representante 
legal quando se tratar de pessoa jurídica. O envio de lances se dará exclusivamente 
através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido, em igualdade 
de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante pagará no ato (a vista) o valor do arremate 
e a comissão do leiloleiro correspondente a 5% sobre o valor de arremate, 
inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, 
na forma da Lei. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” no estado em que 
se encontra. Correrão por conta do arrematante às despesas e às providências de 
transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos 
inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, Condomínio, entre outras relacionadas 
à aquisição do imóvel. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
OBSERVAÇÃO: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida 
decorrente da operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, 
observando o disposto no art. 27 e parágrafos da Lei 9.514/97. 
DEMAIS INFORMAÇÕES: Leiloeiro atenderá aos interessados pelo contatos: (16) 
99777-2025 (WhatsApp) / pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia 
Ltda contatos: (61) 3105-4450/4455 / faleconosco@imobill.com.br, ou, Associação de 
Poupança e Empréstimo - POUPEX,   contatos: (61) 3314-7604/7962/7563 / gecor.
dican@poupex.com.br.

Formosa/GO, 18 de dezembro de 2023.
MARCELO VALLAND
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Procon Goiás orienta consumidores a calcular 
dívidas para evitar cobranças excessivas de juros

Divulgação
Da redação - O Procon 
Goiás auxilia os consu-
midores que precisam 
fazer os cálculos de suas 
dívidas, para se proteger 
contra a cobrança exces-
siva de juros. O pedido 
pode ser feito pessoal-
mente na sede do ór-
gão, localizado na Rua 8 
esquina com Rua 3, no 
Centro de Goiânia, ou 
por meio da plataforma 
Procon Web.

Com o cálculo em 
mãos, o consumidor tem 
condições de conhecer o 
valor real da sua dívida e 
poderá, com a intermedia-
ção de um atendente do 
Procon Goiás, avaliar as 
possíveis vantagens das 
propostas oferecidas pelas 
empresas e agências ban-
cárias e negociar sua dívida.

Novas regras
O Procon lembra ain-

da que as novas regras 
que limitam os juros do 
rotativo do cartão de 
crédito no Brasil come-
çaram a valer na última 
quarta-feira (03/01). 
Com a mudança, a dívida 
total com juros, de quem 
atrasa a fatura do cartão, 
não poderá ultrapassar o 
dobro do débito original.

O Procon explica que 
com a mudança, as no-
vas dívidas ficam assim: 
se a dívida original for 

de R$ 100; o valor total 
a ser pago pelo cliente, 
com a cobrança de juros 
e encargos, não poderá 
exceder R$ 200.

O custo do Imposto 
Sobre Operações Finan-
ceiras (IOF), entretanto, 
está fora desse cálculo, 
e isso vale somente para 

débitos contraídos a par-
tir de janeiro deste ano.

Em geral, os juros do 
rotativo são os mais altos 
do mercado, chegando 

a mais de 430% ao ano. 
Por isso, essa forma de 
protelação do pagamen-
to da dívida deve ser evi-
tada. A recomendação é 

que os clientes bancários 
paguem todo o valor da 
fatura mensalmente. 

Coom informações 
do Procon Goiás

O ano de 2023 foi mar-
cado por profundas 
reflexões e transfor-
mações no cenário da 
mobilidade urbana 
no Brasil. Ao refle-
tir sobre os últimos 
anos, percebemos que 
a pandemia de covid-19 
deixou marcas, afe-
tando gravemente o 
transporte público. 
Com uma queda acen-

Retrospectiva de 2023: Desafios e Tendências na Mobilidade Urbana Brasileira 
de acordo com Mova-se Fórum Nacional de Mobilidade

Artigo

tuada de 51,1% nos pas-
sageiros pagantes em 
comparação com 2019, o 
setor enfrentou prejuízos 
alarmantes de R$ 16,7 bi-
lhões entre 2020 e 2021, 
segundo informações da 
Associação Nacional das 
Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU).

Essa crise evidenciou 
a vulnerabilidade do mo-
delo de financiamento 
do transporte público, 
dependente quase que 
exclusivamente da tari-
fa dos usuários. O setor 
clama por uma reforma 
estrutural, defendendo 

subsídios públicos e tari-
fas proporcionais à renda 
dos cidadãos.

Outro desafio palpável 
é a segurança. Uma pes-
quisa, realizada pela Cit-
tamobi, destacou que 32% 
dos brasileiros veem a vio-
lência como o principal 
problema dos ônibus. Este 
cenário reforça a neces-
sidade de medidas como 
maior fiscalização, insta-
lação de dispositivos de 
segurança e campanhas 
de conscientização.

Paralelamente, ob-
servou-se uma crescente 
substituição do trans-

porte coletivo pelo indi-
vidual. O uso do automó-
vel aumentou, elevando 
congestionamentos e 
poluição. O Instituto 
de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), em 
conjunto com a Con-
federação Nacional da 
Indústria (CNI), estima 
que são necessários R$ 
295 bilhões até 2042 em 
infraestrutura para re-
verter essa tendência.

Porém, 2023 também 
trouxe esperança e ino-
vação. Tendências como 
carros elétricos, compar-
tilhamento em tempo real 

e parcerias público-priva-
das começaram a ganhar 
espaço, prometendo uma 
mobilidade mais eficiente, 
segura e sustentável.

As cidades brasileiras 
também se alinharam 
às recomenda8=ções da 
ONU, comprometendo-se 
a adotar medidas para tor-
nar o trânsito mais seguro.

Por fim, temas como 
gratuidade do transpor-
te público e inovação 
logística ganharam des-
taque, demonstrando 
que a busca por uma 
mobilidade urbana 
mais inclusiva, eficiente 

e sustentável é um obje-
tivo coletivo.

Assim, 2023 serviu 
como um marco para re-
pensar, inovar e redefinir 
os caminhos da mobili-
dade urbana no Brasil, 
alinhando-se aos desa-
fios globais e buscan-
do soluções locais para 
melhorar a qualidade de 
vida nas cidades.

Miguel Angelo 
Pricinote é geógrafo 

(UFG), mestre em 
transportes (UnB), 

com certificação em 
Model Thinking pela 

University of Michigan

n Miguel Angelo

SEGURANÇA PÚBLICA

Senadores analisam fim dos ‘saidões’ 
dos presos, já aprovado na Câmara
Da ReDação - Os feriados, em 
geral, são as datas preferidas 
pelos juízes para concederem 
o “saidão” temporário, direito 
previsto em lei aos presidiá-
rios em regime semiaberto. No 
entanto, as notícias de evasão 
e de crimes no período reto-
mam a discussão sobre a per-
manência desse mecanismo 
de ressocialização. Após o Na-
tal de 2023, o governo de São 
Paulo informou que 398 dos 
beneficiados foram recaptu-
rados por novos delitos. Tam-
bém em dezembro, um crimi-
noso que usufruía do saidão 
confessou às autoridades que 
matou a cozinheira Renata Te-
les em um hotel em Campinas 
(SP). Para acabar com as saídas 
temporárias, a Câmara dos 
Deputados aprovou, em agos-
to de 2022, o Projeto de Lei (PL) 
2.253/2022, que tramita na Co-
missão de Segurança Pública 
(CSP) do Senado.

Apesar do número de de-
putados favoráveis ao projeto 
ser três vezes maior que os 
contrários, o fim do benefí-
cio está longe do consenso. É 
o que informou o Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Estado da Justiça, Cidadania, 
Direitos Humanos e Adminis-
tração Penitenciária (Consej) 
ao presidente da CSP, senador 
Sérgio Petecão (PSD-AC). Em 
visita ao parlamentar no dia 
13 de dezembro, o presidente 
do Consej, Marcus Castelo 

Branco Rito, pediu mais tem-
po para que o conselho ela-
bore uma nota técnica sobre 
o projeto com maior aceita-
ção de seus membros.

O representante do Con-
selho de Polícia Criminal e 
Penitenciária do Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, Alexander Barroso, tam-
bém participou da reunião e 
defendeu incluir mais órgãos 
públicos nos debates.

— Colocar todos à mesa, 
todos os órgãos de execução 
penal, o Ministério Público, o 
Poder Judiciário, a Defensoria 
Pública... O Senado Federal 
pode ser protagonista nesse 
assunto — afirmou Alexander.

Com apenas uma audi-
ência pública realizada na 
CSP em setembro de 2023, 
Petecão já sinalizou que 
atenderá o pedido do Consej.

“Me apresentaram re-
latórios técnicos sobre os 
impactos do projeto de lei. 
Como presidente da CSP, 
estou atento às políticas 
públicas de segurança. Co-
loquei-me à disposição das 
instituições para discutirmos 
melhor o projeto, dada à sua 
complexidade, e, posterior-
mente, construir um con-
senso sobre a matéria”, disse 
o senador à Agência Senado.

Favorável ao projeto, o 
relatório do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) à CSP afir-
ma que a superlotação e a 

precariedade das instalações 
do sistema carcerário preju-
dicam a ressocialização ade-
quada dos presos e, por isso, 
traz mais perigo no retorno 
dos presidiários às ruas.

“Ao se permitir que pre-
sos ainda não reintegrados ao 
convívio social se beneficiem 
da saída temporária, o poder 
público coloca toda a popu-
lação em risco”, diz o senador.

Mas, para o senador Jorge 
Kajuru (PSB-GO), a saída tem-
porária como meio de reinser-
ção social é importante para 

os outros presos, para não 
reincidirem em novos crimes.

“[O projeto] elimina um 
mecanismo que contribui 
para a paulatina reinserção 
social do apenado e con-
fere o mesmo tratamento 
ao condenado primário, e 
de bom comportamento, e 
ao reincidente, que come-
te faltas graves”, diz em sua 
proposta de emenda substi-
tutiva, rejeitada no relatório 
de Flávio Bolsonaro.

As discordâncias não pa-
ram apenas na eficácia das sa-

ídas temporárias como meio 
de ressocialização, mas tam-
bém residem no impacto na 
segurança pública durante as 
datas comemorativas. Na au-
diência pública na CSP, o se-
cretário de Segurança Pública 
do Paraná, Hudson Teixeira, 
divulgou números registrados 
pelo órgão paranaense para 
defender o fim do direito. Se-
gundo ele, a média de presos 
que não retornaram dos “sai-
dões” entre 2022 e 2023 é de 
aproximadamente 10,5%.

— [O período de final de 

ano, em que há maior libe-
ração, tem] em torno de 32% 
das pessoas que não retorna-
ram e que se envolveram em 
ocorrências criminais. E aí são 
os crimes que eles cometem: 
tráfico de drogas, porte de 
arma, homicídio, situação de 
violência doméstica. Então, 
são vários crimes, que foram 
identificados, em que a pes-
soa foi identificada e foi levada 
à responsabilidade — disse, 
destacando que pode haver 
crimes que não foram identi-
ficados pela polícia.

Para usufruir do “saidão”, o preso não pode ter cometido crime hediondo com morte nem infração disciplinar no presídio

Akira Onuma / Susipe / Agência Pará
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A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

O Boticário apresenta 
o novo Floratta Romance 
de Verão, um floral frutal 
ideal para os dias quentes
Com toques de pêssego 

e embalagem com tons 
marcantes, a maior marca 
de Perfumaria Feminina 
do Brasil* apresenta nova 
fragrância inspirada no 
clima da estação mais 
quente do ano 

O Verão é a época perfeita 
para se jogar na intensidade 
de amores leves e 
improváveis - e há quem 
diga que amor de verão 
não sobe a serra, mas 
o que vale é se permitir 
viver novas experiências e 
aproveitar intensamente. 
E é este convite que o 

Boticário faz com o novo Floratta Romance de Verão. Unindo o 
dulçor do pêssego, com toques sensuais do hibisco e leveza da plumeria, 
o lançamento traz um toque ensolarado através das frutas tropicais e 
frescor intenso de um dia de verão.

Este floral frutal é perfeito para usar durante os dias ensolarados da 
temporada, com notas de saída de Mandarina, Bergamota Italiana, Limão 
Italiano, Neroli, Pimenta Rosa, Blend de Frutas Tropicais, um corpo de 
Rosa Damascena, frutas tropicais, plumeria, Ylang Ylang, Magnólia e 
fundo de Patchouli, Sândalo, Baunilha, Âmbar, Musk. O que resulta em 
um mix alegre e sensual, provocando as consumidoras a se jogarem em 
romances improváveis, daqueles que dão borboletas no estômago e criam 
histórias inesquecíveis.

“É nosso papel acompanhar as conversas e comportamentos de nossas 
consumidoras para conectar nossas marcas com suas fases e momentos 
de vida. Neste contexto, Floratta, a marca das românticas e preferidas da 
perfumaria nacional, reverencia os romances contemporâneos, que são 
intensos, bem vividos, mas finitos, sem obrigação de ser para toda vida. 
Essa inspiração nos guiou em toda criação olfativa de Romance de Verão, 
nova fragrância floral frutal que chega com todos os códigos marcantes 
da marca, mas ao mesmo tempo um lado ensolarado único que vem pela 
presença das frutas tropicais”, destaca Fernanda Marques, Diretora de 
Marketing de Perfumaria Feminina do Boticário.

Outro ponto alto e romântico de um dia ensolarado é o pôr-do-sol, que 
também é representado no novo Floratta Romance de Verão através da 
sua embalagem. Com a iconografia já conhecida da marca, o frasco ganha 
tons alaranjados e rosados, em um lindo degradê como um pôr do sol de 
uma tarde quente.

Da combinação das notas à estética do produto, o lançamento provoca as 
consumidoras a viverem toda a intensidade, as emoções e a liberdade 
de um amor improvável de verão – enquanto durar ou até que o fim da 
estação os separe!

O lançamento chega com 20% de desconto e já está disponível em todas 
as lojas físicas e no e-commerce da marca, no link www.boticario.
com.br, além do app do Boticário, disponível para as versões Android 
e iOS. Também é possível fazer pedidos pelo WhatsApp pelo número 
0800 744 0010 – número oficial e seguro – diretamente na plataforma 
do dispositivo. Basta o cliente contatar a marca por esse número para 
verificar a disponibilidade na região dele. Há ainda a opção de contatar um 
revendedor da marca pelo endereço boticario.com.br/encontre. 

Deo Colônia Floratta Romance de Verão: R$149,90
Preço de lançamento 20% de desconto: R$ 119,92
Atreva-se a viver a intensidade de um amor improvável com o novo Floratta 

Romance de Verão. Unindo o dulçor do pêssego, toques sensuais da flor 
de hibisco, a leveza da pluméria e a tropicalidade da flor de maracujá, a 
nova fragrância é um floral frutal marcante como um dia de Verão.

*Fonte: Kantar, Worldpanel Division, período - últimos 12 meses terminados 
em dezembro de 2022 - Ranking em Valor Absoluto (R$).

Medidas que envolvam 
estratégias de gestão 
de crise, investimentos 
em inovação e transição 
energética são uma das 
respostas para enfren-
tar os desafios e garan-
tir a sustentabilidade 
organizacional. Com 
as temperaturas globais 
atingindo níveis recordes 
e eventos climáticos ex-
tremos afetando pessoas 
em todo o mundo, a mu-
dança climática é – sem 
dúvida – um das agendas 
mais urgentes da atuali-
dade, pauta central das 
negociações na COP 28, a 
28ª Conferência das Par-
tes da Convenção-Qua-
dro do Clima da ONU, 
que ocorreu em Dubai, 
nos Emirados Árabes.

Neste cenário, é funda-
mental que as empresas 
de Energia e Serviços de 
Utilidade Pública (EU&R) 
avaliem com clareza os 
riscos das mudanças cli-
máticas, iniciando um 
processo estruturado de 
preparação e resiliência 
para encarar as possíveis 
disrupções nas cadeias de 
suprimentos globais, na 
disponibilidade de recur-
sos estratégicos, rebalan-
ceamento de portfólio e 
outras variações e riscos.

O resultado da nossa 
26ª Global CEO Survey, 
pesquisa anual que ana-
lisa as perspectivas dos 
líderes empresariais sobre 
crescimento, prioridades 
e investimentos mostra 
que as ameaças climáticas 
estão entre as principais 
preocupações dos negó-
cios: 38% dos executivos 
de EU&R acreditam que as 
variações climáticas estão 
no topo do ranking, consi-
derando um horizonte de 
cinco anos. Os dados tam-
bém revelam que 35% dos 

Gestão de crise, 
tecnologia e energia sustentável são 
armas contra os riscos ambientais 

Artigo

CEOs da indústria consi-
deram que o clima pode-
ria afetar negativamente 
as organizações.

Medidas que envolvam 
estratégias de gestão de crise, 
investimentos em inovação e 
transição energética são uma 
das respostas para enfren-
tar os desafios e garantir a 
sustentabilidade organiza-
cional. É vital, por exemplo, 
que as empresas do setor ela-
borem um plano integrado 
para mitigar as adversidades, 
observando as possíveis fra-
gilidades das operações em 
resposta aos efeitos das mu-
danças climáticas.

Apesar de 73% dos 
CEOs de EU&R no Brasil 
citarem a transição para 
novas fontes de energia 
como um dos fatores que 
mais pode afetar a lucra-
tividade nos próximos dez 
anos – quase o dobro da 
média do Brasil (38%) –, as 
empresas do setor se mos-
tram mais avançadas do 
que a média brasileira em 
relação a iniciativas climá-
ticas: 84% já implementa-
ram ou estão em processo 
de incluir iniciativas para 
reduzir suas emissões, em 
comparação a 63% da mé-
dia nacional.

Outro levantamento, 
conduzido pela Strategy&, 
que analisa as tendências 
setoriais de mercado e 
principais fatores de suces-
so dentro do setor, conclui 
que as empresas da indús-
tria que possuem energias 
renováveis em seu portfó-
lio alcançaram uma valo-
rização 25% maior de mer-
cado em relação àquelas 
que ainda oferecem outras 
fontes de energia. Além 
disso, o potencial de cres-
cimento real das empresas 
que investem em energias 
renováveis é 12,4% maior 
que o de empresas que 
oferecem fontes fósseis 
de energia.

É urgente incorporar 
os aspectos ambientais na 
estratégia e no dia a dia 

das empresas. Medir e co-
municar planos e avanços 
passa a ser tão importan-
te quanto gerar resultados 
econômicos. Em nossa fir-
ma, assumimos o compro-
misso global de nos tornar-
mos uma firma Net Zero 
até 2030, definindo metas 
ambiciosas de redução de 
emissões diretas e indire-
tas de gases do efeito estu-
fa (GEE), que provocam o 
aquecimento do planeta.

Adotar a prioridade e 
o ritmo adequados para 
atenuar os riscos climá-
ticos, gerar oportunida-
des de novos negócios e 
descarbonizar as próprias 
operações são desafios 
estratégicos urgentes. E 
o enfrentamento a estas 
adversidades climáticas 
deve encorajar as empre-
sas a adotar novos mode-
los de negócios, mais sus-
tentáveis, com produtos 
inovadores e tecnologias 
mais avançadas. Uma 
mudança que incentive 
a preferência entre con-
sumidores e investidores 
– inclusive com acesso a 
financiamentos – e que 
acompanhe uma tendên-
cia a valorizar empresas 
com responsabilidade so-
cial e comprometimento 
com práticas ambientais.

Ao abraçar a necessi-
dade de adaptação às mu-
danças climáticas, as em-
presas podem não apenas 
fortalecer sua resiliência, 
mas também posicionar-
-se para o crescimento 
sustentável, demonstran-
do liderança em meio à 
corrida para inverter a 
curva de emissões e nos 
colocar de volta no cami-
nho do Acordo de Paris, 
realizado em 2015 e refor-
çado na COP 28, para con-
ter o aumento do aqueci-
mento global em 1,5oC.

Adriano Correia é 
sócio da PwC Brasil 

e líder do setor de 
Energia e Serviços de 

Utilidade Pública

n Adriano Correia
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O Rei do Gado

Elas por Elas

Fuzuê

resumo de novelas

Cris tem uma ideia para 
destruir o abrigo de animais 
de Ísis. Adriana desabafa 
com Marlene sobre Sérgio. 
Pedro confronta Marcos, 
que finge revolta contra as 
desconfianças do tio. Car-
ol se incomoda com a ati-
tude de Ulisses no trabalho. 
Giovanni convida Jonas 
para substituí-lo na empre-
sa. Roberto suborna um 

juiz, e Vilma se preocupa. 
Lara se prepara para de-
fender Renée. Yeda evita 
falar com Edu. Natália con-
versa com Marcos sobre 
sua herança, e o rapaz avisa 
a Jairinho que conseguirá 
o dinheiro. Adriana ques-
tiona Jonas sobre voltar a 
trabalhar com Helena. O 
abrigo de Ísis é denunciado 
nas redes sociais.

Merreca questiona Pre-
ciosa sobre o pagamento a 
Sabrina. Jefinho sugere que 
Selena seja gentil com Luna. 
Sabrina confirma a Merre-
ca que foi Pascoal quem 
a contratou. Pascoal tenta 
fazer um acordo com César. 
Lampião se aconselha com 
Maria. Miguel suspeita de 
que Pascoal seja o culpado 

pelo atentado contra César. 
Maria se oferece para ser 
sócia do Beco do Gambá. 
Jefinho ajuda Selena a es-
crever uma música para 
Luna. Julião mostra para 
César a foto que tirou da 
Certidão do Inventário da 
Dama de Ouro. Maria Na-
valha decide abrir um salão 
de beleza para Soraya. 

Poliana Moça

Terra e Paixão
A matéria contra Antônio 

é exibida na TV. Kelvin leva 
Ramiro para o Naitendei. 
Um grupo de apoiadores 
encerra a relação com 
Antônio e o Grupo La Sel-
va. Antônio passa mal. Caio 
e Aline festejam a boa re-
percussão da matéria. Ter-
esinha volta para o conven-
to. Petra aconselha Luigi 
a impedir o casamento de 
Anely. O matador contrat-
ado por Antônio segue o 

carro de Marino e Lucin-
da. Anely se casa com Na-
tercinho, e Petra consola 
Luigi. Lucinda é atingida 
pelo matador. Irene tenta 
convencer Antônio a voltar 
atrás na ordem dada para 
matarem Lucinda. O mata-
dor avisa a Antônio que o 
serviço foi feito. Antônio diz 
a Irene que não conseguiu 
cancelar o serviço com o 
matador. Anely pressente 
algo ruim. 

Jove pede a Juma para 
morar na casa de 

GASTRONOMIA
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Dois tempos
1. A exposição “Pantera Soli-

dão”, de Benedito Ferreira, segue 
em cartaz até 09 de fevereiro de 
2024, de segunda-feira a domingo, 
das 9h às 17h, no Centro Cultural 
Octo Marques, unidade da Secult 
Goiás. Com curadoria de Divino 
Sobral, a exposição traz um con-
junto de 39 obras inéditas do ar-
tista que permite um mergulho 
no seu mundo, a partir de arquivos 
fotográficos e audiovisuais cole-
tados em mais de uma década. 
Para compor seu trabalho, o artista 
realiza um ato de “desossamento” 
meticuloso, extraindo delicada-
mente as páginas dos álbuns fo-
tográficos e expondo sua essência 
crua  e fragmentada.

2. Na mostra, o artista propõe 
vários ambientes como “Alfabeto 
do Gelo”, buscando uma cone-
xão poética entre dois mundos 
distantes, unidos por um canto 
hipnotizante em língua islande-
sa. As obras da série “O Bastardo” 
são uma jornada visual revelando 
a desconstrução criativa da me-
mória visual. Outra face mostra 
o seu lado poético, de técnicas 
e elementos, como adesivos, fo-
topintura, figuras colecionáveis, 
quadros fotográficos e pendurica-
lhos, que dão as pistas da imagem 
intrusa, que se degenera sutilmen-
te entre as páginas presas por pre-
gos nas paredes do Octo Marques. 
A entrada é gratuita.

Divulgação

Divulgação

Cristiano Borges

Divulgação

JUNTINHOS  - Cida Lobo e Luciano De Castro Carneiro mal 
chegaram de férias em litoral nordestino, afivelaram as malas 
e rumaram para a Cidade Maravilhosa, com direito a esperar 
a chegada de 2024, acompanhados a tiracolo da deliciosa 
bebida de Baco

Divulgação

NOITE FELIZ  - Danielle Carrijo, Cinthia Daia e 
Mariane Ximenes, arrasaram na produção para a noite 
de celebração ao nascimento de Jesus Cristo

n VOCÊ SABIA? O alto índice 
de cobre presente no feijão 
confere à pele mais brilho e 
saúde. 
n FILME EM CARTAZ - 
Estreou na quinta-feira (04), 
na sessão das 18 horas, no 
Cine Cultura, o filme “How 
To HaveSex”, vencedor da 
Un Certain Regard de 2023, 
principal mostra paralela do 
festival de Cannes.
n JOGOS RPG - Hoje, 
a partir das 9 horas, o 
Shopping República realiza 
o evento “Quero Jogar RPG” 

(QJRPG), de forma gratuita. 
Para participar dos jogos 
de mesa, como Roleplaying 
Games (RPG), conhecidos 
como jogos de interpretações 
de papéis, jogos de tabuleiros 
(boardgames), jogos de 
cartas (card games) e jogos 
de exércitos e estratégias 
(wargames). Os jogos serão 
realizados uma vez por mês, 
de janeiro a junho de 2024. 
Para inscrições no canal do 
evento no Telegram pelo link: 
https://t.me/qjrpg.
n PARA  ADQUIRIR IMÓVEL 
- Com nova redução da 
taxa Selic e perspectivas 

de um mercado ainda mais 
aquecido em 2024, a procura 
por imóveis em Goiânia deve 
se manter alta. E é nesse 
ambiente de busca por 
oportunidades imobiliárias, 
que acontece hoje, sábado 
(16), a partir das 8h, na 
Central de Decorados da 
Brasal Incorporações, na  
Ricardo Paranhos, o “Dia B”, 
onde será possível adquirir 
imóvel com altíssima taxa de 
valorização, nas melhores 
localizações da cidade e com 
condições exclusivas. A feira 
será regada com brunch e 
atividades infantis.

Divulgação

MUITO TRABALHO 
EM 2024 - O ator e 
cantor Tiago Abravanel 
adquiriu os direitos do 
musical “Hairspray”, 
para estrear no Brasil, 
em data e local que 
serão anunciados em 
breve. As inscrições 
para as audições já 
têm data e formato 
inédito confirmado. 
Pela primeira vez 
no Brasil, elas serão 
feitas por uma página 
especial dentro do Tik 
Tok, a partir do dia 17 
de janeiro

ENCONTRO - No sábado (23), a advogada Melina Lobo se reuniu 
para uma confraternização com suas amigas de faculdade Veruska 
Bezerra, Mara Xavier de Almeida e Renata Cheim. Todos os anos 
elas se reúnem com as famílias, pois se conhecem desde 1992, e 
em 1996 se formaram e desde então permanecem juntas

ANFITRIÕES  - O cantor Murilo Huff  (ao centro) fez um pit stop no 
Empório de Carnes Casa Dibs, no Setor Bueno. Lá ele foi ciceroneado 
pelos proprietários Rose e José Martinho, que o ajudaram a escolher 
o kit churrasco para seu final de semana

REVEILLON EM FAMÍLIA - O cirurgião-dentista Rildo Lasmar reuniu seus 
familiares, em Gramado (RS), para a chegada de 2024. Na foto, Bia Lasmar, 
Rildo Lasmar, Bel Lasmar, Verani Moreira, Maria Antônia, Berenice Lasmar, 
Regina Lasmar, Daniela Ferro, Rodney Lasmar, João Lasmar e Isabela Vanni

NOVA MÚSICA  - O cantor e compositor Marcelo Martins, conhecido 
internacionalmente, lançou a música ‘Só de Lembrar dá Medo’, que promete ser 
o hit do carnaval 2023. A canção autoral é um piseiro animado que brinca com a 
relação das pessoas que gostam de farra com o casamento

Fausi Humberto

Vitrine
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